
Acta bot. bras. 16(3): 317-329, 2002

Estrutura fitossociológica em área natural e antropizada de uma vereda em Uberlândia,MG. 317

ESTRESTRESTRESTRESTRUTURA FITUTURA FITUTURA FITUTURA FITUTURA FITOSSOCIOLÓGICA EM OSSOCIOLÓGICA EM OSSOCIOLÓGICA EM OSSOCIOLÓGICA EM OSSOCIOLÓGICA EM ÁREA NÁREA NÁREA NÁREA NÁREA NAAAAATURAL E TURAL E TURAL E TURAL E TURAL E ANTRANTRANTRANTRANTROPIZADOPIZADOPIZADOPIZADOPIZADA DEA DEA DEA DEA DE
UMA UMA UMA UMA UMA VEREDVEREDVEREDVEREDVEREDA EM UBERLÂNDIA, MGA EM UBERLÂNDIA, MGA EM UBERLÂNDIA, MGA EM UBERLÂNDIA, MGA EM UBERLÂNDIA, MG

Antônio José Maia Guimarães1

Glein Monteiro de Araújo2

Gilberto Fernandes Corrêa3

Recebido em 06/01/2001. Aceito em 22/02/2002.

RESUMORESUMORESUMORESUMORESUMO ––––– (Estrutura fitossociológica em área natural e antropizada de uma vereda em Uberlândia, MG). O
objetivo do estudo foi de comparar a área natural e antropizada de uma vereda quanto à estrutura fitossociológica e
às características do solo. O trabalho foi realizado em uma vereda no município de Uberlândia, MG (19o11’40” S e
48o24’31” W). Para as análises químicas foram coletados solos em três profundidades: 0-1 cm, 1-16 cm e 16-32 cm.
No levantamento fitossociológico utilizou-se o método transecto de linha. Duas classes de solos foram encontra-
das: Gleissolo Háplico e Gleissolo Melânico, que tiveram, em média, baixos valores de pH e bases disponíveis. Os
maiores percentuais de matéria orgânica e umidade ocorreram no fundo da vereda. Foram amostradas 101 espécies
e 29 famílias vegetais. A riqueza de espécies foi menor na vertente preservada. Poaceae, Cyperaceae e Asteraceae
foram as famílias que tiveram o maior número de espécies, 33, 13 e 10, respectivamente. Schizachyrium tenerum,
Echinolaena inflexa, Loudetia flammida e Erianthus asper tiveram maior frequência no ambiente preservado e
Schizachyrium tenerum, Hypogynium virgatum e Ageratum fastigiatum no antropizado.

Palavras-chavePalavras-chavePalavras-chavePalavras-chavePalavras-chave ––––– Fitossociologia, solos, vereda

ABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACTABSTRACT – – – – – (Phytosociological structure of natural and disturbed palm swampy vegetation near Uberlândia,
MG). The study aimed to compare the natural and disturbed areas of a palm swamp vegetation according to its soil
characteristics and phytosociological structure. The study was done at a site near Uberlândia, MG (19o11’40” S and
48o24’31” W). Chemical analysis was carried out at threes depths: 0-1 cm, 1-16 cm and 16-32 cm. The
phytosociological survey was done by the line intercept method. Two classes of soil were found: Relatively Humic
Glei and Humic Glei, which had low values of pH and available bases. The highest percentage of organic matter
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occurred in the lowest depth of the palm swamp area. Some 101 species and 29 families were sampled. The preserved
slope had a lower species richness than the disturbed area. Poaceae, Cyperaceae and Asteraceae were the families
with the highest number of species, 33, 13 and 10, respectively. Schizachyrium tenerum, Echinolaena inflexa,
Loudetia flammida and Erianthus asper were more frequent in the preserved area and Schizachyrium tenerum,
Hypogynium virgatum and Ageratum fastigiatum in the disturbed area.
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O bioma cerrado constitui-se em seu con-
junto uma região fitogeográfica desuniforme,
apresentando em sua paisagem inclusões de for-
mações florestais, em meio às formações
savânicas e campestres (Ferreira 1980). Dentre
os diversos tipos fisionômicos de vegetação nes-
sa região, existem as veredas que ocorrem em
geral, em áreas de nascentes, com elevado nível
de umidade no solo. Estas representam um
ecossistema de grande relevância na região do
cerrado (Carvalho 1991).

As veredas são comunidades hidrófilas for-
madas por dois tipos de vegetação: uma herbá-
ceo-graminosa que ocupa a maior parte de sua
área, e outra arbórea-arbustiva com predominân-
cia dos buritis (Carvalho 1991). O buriti
(Mauritia flexuosa ) é uma espécie de palmeira,
de porte arbóreo, que carateriza as veredas da
região dos cerrados do Brasil Central (Maga-
lhães 1956). Segundo Ramirez & Brito (1990),
os buritizais definem as áreas tropicais brejosas,
já que diferem facilmente da vegetação de cer-
rado que os cerca. Em fases mais evoluídas,
podem ser encontradas na vereda, junto aos
buritis, ilhas de vegetação lenhosa. Quando os
vales tornam-se mais encaixados e o lençol
freático é rebaixado, as veredas dão lugar às
matas ciliares (Melo 1992).

A distribuição geográfica das veredas, no
domínio dos cerrados, abrange as bacias dos rios
Paranaíba, São Francisco e Grande, compreen-
dendo as regiões do Triângulo Mineiro, Alto
Paranaíba, Alto São Francisco e Paracatu (Car-
valho 1991), mas também podem ser abundan-
tes  em todas as chapadas do Brasil Central

(Lima & Queiróz Neto 1996). No Triângulo
Mineiro, as veredas ocorrem em diferentes su-
perfícies geomorfológicas (Lima 1996; Lima &
Queiroz Neto 1996; Ramos 2000). Em um levan-
tamento realizado para diagnosticar a ocupação
e uso de solo, Lima et al. (1989) revelaram que
em Uberlândia os campos hidromórficos  e vere-
das ocorrem em áreas de alta concentração de
umidade e matéria orgânica no solo, distribuin-
do-se por 6,68 % do município.

Estudos florísticos abrangendo vários tipos
fisionômicos de vegetação de cerrado, incluindo
parcialmente áreas de vereda, foram realizados
por Pereira et al. (1990), Silva Júnior & Felfili
(1996) e Mendonça et al. (1998) no Distrito Fe-
deral e Brandão & Gavilanes (1994) no Triângu-
lo Mineiro. A flora de ambientes similares às ve-
redas denominados de “morichales”, foi estuda-
da por Aristeguieta (1968) na Venezuela.
Com a crescente ocupação da região do cerrado
pela agricultura “moderna”, as comunidades ve-
getais de vereda têm sofrido alterações de natu-
reza antrópica, que em alguns casos tornam-se
irreversíveis, devido principalmente à sua peque-
na capacidade de regeneração (Carvalho 1991).

Além da importância ecológica e
hidrológica das veredas, pode-se destacar o seu
valor paisagístico, e o papel social exercido pe-
las mesmas para pequenas comunidades de agri-
cultores que exploram sustentavelmente a pal-
meira buriti, para diversas finalidades (Fonseca
& Silva 1998). Devido a importância deste
ecossistema, e por tratar-se de um ambiente sen-
sível a alterações (Boaventura 1988), as legisla-
ções Federal e Estadual o reconhece como área
protegida por lei, ou seja, Área de Preservação
Permanente (Brasil 1992; Minas Gerais 1988).
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O objetivo desse trabalho foi comparar a
área natural e antropizada de uma vereda situa-
da no município de Uberlândia, Minas Gerais,
quanto, à estrutura fitossociológica e às carac-
terísticas do solo.

Material e métodosMaterial e métodosMaterial e métodosMaterial e métodosMaterial e métodos

A vereda estudada localiza-se na porção
sul do município de Uberlândia, MG, inserida
na bacia hidrográfica do Rio Tijuco, nas co-
ordenadas geográficas de 19o11’40” S e
48o24’31” W. Constitui-se uma das nascentes
do Córrego Santa Maria e possui uma verten-
te preservada localizada na Estação Ecológi-
ca do Panga (EEP) e outra antropizada, loca-
lizada em propriedade particular denominada
Fazenda Tarapoto (Fig. 1). Esta propriedade
rural possui como principal atividade a pecu-
ária extensiva que se estende até a área da
vereda estudada. A Estação Ecológica do
Panga é uma Unidade de Conservação regis-
trada no Ibama como Reserva Particular do
Patrimônio Natural (RPPN), e possui uma área
de 409,5 ha. Cerca de 9 % de sua área é for-
mada por veredas e campos úmidos (Schiavini
& Araújo 1989).

O solo da área cincunvizinha é predominan-
temente Latossolo Vermelho Distrófico textura
média fase cerrado (Embrapa 1999). Os solos
hidromórficos ocorrem no fundo dos vales (Lima
et al. 1989) e nas vertentes com surgência do
lençol freático (Baccaro 1994).

O clima regional, segundo a classificação
de Köppen (Embrapa 1982), é do tipo Aw
(megatérmico), com duas estações bem defini-
das: uma seca, com período de estiagem que vai
de maio a agosto, e outra úmida que se estende
de novembro a março. A precipitação
pluviométrica média é de 1.600 mm anuais, com
maior incidência nos meses de dezembro e ja-
neiro (Rosa et al. 1991).

Para caracterização das propriedades quí-
micas, amostrou-se o solo nas profundidades de

0-1 cm, 1-16 cm e 16-32 cm, mediante abertura
de 12 trincheiras sendo 6 distribuídas na área
preservada e 6 na área antropizada. As profun-
didades de amostragem limitaram-se a 32 centí-
metros por corresponder ao horizonte diagnósti-
co A (nos solos Glei) e à porção superior do hori-
zonte H (nos solos Orgânicos) (Ramos 2000). As
análises químicas foram realizadas no Laborató-
rio de Análises de Solo, Fertilizante, Calcário e
Foliar, do Instituto de Ciências Agrárias da Uni-
versidade Federal de Uberlândia, seguindo-se a
metodologia de rotina (Embrapa 1979).

Para a amostragem da vegetação foram es-
tabelecidos três transectos, de montante para
jusante da vereda, tendo cada um respectivamen-
te 85 m, 100 m e 115 m de comprimento (Fig 1).
A distância aproximada entre eles foi de 36
metros do primeiro para o segundo e 55 metros
entre o segundo e o terceiro. A posição dos
transectos foi perpendicular à linha de drena-
gem, sendo que parte deles encontrou-se na ver-
tente preservada e outra na antropizada (Fig. 1).

O perfil topográfico dos transectos foi de-
marcado utilizando-se uma mangueira de nível.

O levantamento fitossociológico foi reali-
zado utilizando-se o método transecto de linha
(Brower & Zar 1984). Em cada transecto es-
tendeu-se uma linha da borda direita à borda
esquerda da vereda, totalizando 300 metros de
vegetação amostrada nos dois ambientes. Os
três transectos representados pelas linhas fo-
ram divididos em seções de 1m, o que resultou
em um total de 300 seções. Para cada seção de
um metro registrou-se as espécies intercepta-
das pela linha, o espaço ocupado pelas mes-
mas, bem como a altura média e o percentual
de biomassa viva e morta.

As espécies amostradas foram identificadas
por especialistas ou por comparação com
exsicatas existentes no herbário da Universida-
de Federal de Uberlândia (HUFU) e da Univer-
sidade de Brasília (UB). O material com flor e/
ou fruto coletado, encontra-se depositado no
Herbarium Uberlandensis (HUFU) da Univer-
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Figura 1. Mapa de localização da Estação Ecológica do Panga e da área de estudo no município de Uberlândia, MG.
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sidade Federal de Uberlândia, MG. Os
parâmetros fitossociológicos para as espécies
(freqüência relativa e cobertura relativa) foram
calculados segundo Brower & Zar (1984). Para
os testes de similaridade florística entre as es-
pécies amostradas, nos dois ambientes estuda-
dos, utilizou-se o Índice de Sorensen (Mueller-
Dombois & Ellenberg 1974).

O teste de t (Zar 1984) foi utilizado para
comparação de médias entre as áreas natural e
antropizada para freqüência e cobertura relati-
va, altura média da vegetação e porcentagem de
matéria viva.

Resultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussãoResultados e discussão

A vereda estudada apresenta um perfil to-
pográfico com vertentes sub-retilíneas ou ligei-
ramente convexas, configurando um vale aber-
to. A declividade média das vertentes, nos
transectos 1, 2 e 3, é da ordem de 4,1%, 7,1% e
7,2%, respectivamente. Estes valores são maio-
res que os descritos por Lima & Queiroz Neto
(1996) em veredas localizadas na bacia do Ri-
beirão do Panga, os quais foram inferiores a 3%.
Segundo Carvalho (1991), as características
geomorfológicas das veredas podem ser deter-
minadas pelo estágio evolutivo em que as mes-
mas se encontram. Veredas com maior encaixe

de relevo (maiores declividades) correspondem
a estágios evolutivos mais avançados, com pre-
sença de espécies arbóreas ao longo da linha de
drenagem, permitindo a instalação de uma futu-
ra estrutura florestal (Carvalho 1991) .

As duas classes de solo observadas
(Gleissolo Háplico e Gleissolo Melânico) se di-
ferenciam pela expressão do horizonte de su-
perfície (A e/ou H). Este último (horizonte
turfoso), no entanto, não chega a alcançar ex-
pressão para caracterizar um Solo Orgânico
(Organossolo), nem mesmo na porção central
da vereda. Ambos os solos encontrados são, por-
tanto, minerais hidromórficos, pertencentes à
ordem dos Gleissolos. Os resultados analíticos
(Tab. 1) revelam tratar-se de solos fortemente
ácidos e dessaturados (Embrapa, 1999). Os va-
lores de pH e de bases trocáveis são de estreita
amplitude entre os ambientes (antropizado e pre-
servado) e, portanto, insuficientes para caracte-
rizar variações de natureza pedológica quanto
às características químicas analisadas.

A distribuição destas classes de solo ao lon-
go da vertente, segundo Ramos (2000), pode
estar relacionada com a variação do nível do len-
çol freático, associada ao relevo. O solo Glei
Pouco Húmico, cuja extensão no transecto é de
aproximadamente 35 metros, corresponde à zona
de borda da vereda, no limite com o cerrado,

pH P K Ca+Mg SB1 V2 M.O.3

Classes de solo Prof. H2O mg dm-3 cmolc. / dm –3 % g.Kg-1

(cm) a p a p a p a p a p a p a p

Glei Húmico4 0 – 1 5,2 5,1 3,5 5,3 130 103 0,2 0,2 0,7 0,6 6 5 30,1 19,1
 “ 1 – 16 4,9 4,8 3,3 5,0 37 43 0,1 0,1 0,2 0,3 2 2 12,8 10,7
“ 16 – 31 4,7 4,7 2,1 2,9 16 15 0,0 0,0 0,2 0,2 2 2 4,5 4,4

Glei
PoucoHúmico5 0 – 1 5,1 4,8 1,5 2,9 20 20 0,1 0,1 0,2 0,2 6 5 1,9 1,9

“ 1 – 16 5,0 4,9 1,6 1,5 07 18 0,0 0,0 0,1 0,1 3 4 1,5 1,6
“ 16 – 31 5,0 4,8 0,8 0,9 03 05 0,0 0,0 0,1 0,1 3 6 0,7 0,8

1 = soma de bases; 2 = saturação por bases; 3 = matéria orgânica; 4 = média de quatro seções de controle e 5 = média de
cinco seções de controle.

Tabela 1. Características químicas e matéria orgânica nos solos da área antropizada (a) e preservada (p), de uma vereda
no município de Uberlândia, MG.
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onde ocorre uma melhor drenagem e,
consequentemente, menor teor de matéria orgâ-
nica e cor menos escura.

A ausência de processos erosivos na ver-
tente não antropizada deve-se à presença de ve-
getação herbáceo-graminosa mais densa e con-
tínua, propiciando proteção mais efetiva ao solo
contra a ação direta das chuvas e o escoamento
superficial.

No levantamento fitossociológico reali-
zado nos dois ambientes da vereda, foram
amostradas 101 espécies distribuídas em 70
gêneros e 29 famílias, sendo 71 espécies en-
contradas na área preservada e 78 na área
antrópica (Tab. 2). A maior riqueza observa-
da na área antropizada, em relação à preser-
vada, pode ser explicada pela heterogeneidade
ambiental produzida por perturbações na es-
trutura uniforme do ambiente. Segundo
Ricklefs (1996), estes fatores são responsá-
veis pelas variações na diversidade de espéci-
es vegetais.

As perturbações no ambiente, no caso es-
pecífico, pastejo e pisoteio bovino, seguido por
erosão superficial do solo, podem ter sido res-
ponsáveis pelas diferenças na riqueza florística
entre a área antropizada e preservada. Segundo
Pandey & Singh (1991) e Belsky (1992), as áre-
as protegidas tendem a apresentar uma menor
riqueza de espécies que áreas pastejadas corres-
pondentes, mas esta alteração está diretamente
relacionada a intensidade do pastejo (Milchunas
et al. 1988). Para estes autores, a riqueza au-
menta em pastejo moderado e declina em pastejo
intenso. Segundo os mesmos, a maior cobertura
vegetal em áreas preservadas em relação às
pastejadas, ocorre devido a presença de espéci-
es dominantes.

A similaridade florística entre os dois am-
bientes estudados da vereda (área antropizada e
área preservada) foi de 64,4%. De 101 espécies
amostradas, 48 foram comuns aos dois ambien-
tes, 23 exclusivas do ambiente preservado e 30
exclusivas do ambiente antropizado. Dentre as

espécies exclusivas do ambiente antropizado,
destacaram-se Paspalum notatum, Brachiaria
decumbens, Sida rhombifolia e Emilia
sonchifolia. Estas espécies são consideradas, por
Gavilanes & D’angiere Filho (1991) e Pedrotti
& Guarim Neto (1998), invasoras de áreas na-
turais perturbadas e são também denominadas
de ruderais, comprovando que a alteração da área
favorece o seu estabelecimento. Dentre as espé-
cies exclusivas do ambiente preservado desta-
caram-se Cuphea linarioides, Miconia theaezans
e Eriosema benthamiana, também encontradas
nos estudos de Brandão & Gavilanes (1994) em
áreas naturais de vereda.

As famílias com maior número de espécies
foram: Poaceae (33), Cyperaceae (13),
Asteraceae (10), Melastomataceae (7) e
Fabaceae (4). Estas famílias são representadas
por 67 espécies, constituindo 66,3% do número
total (Tab. 2). Geralmente elas são citadas entre
as principais em estudos relacionados com ve-
getação campestre (Aristeguieta 1968; Pereira
et al. 1990; Brandão & Gavilanes 1994; Brandão
et al. 1994; Boldrini et al. 1998). Cyperaceae
teve um número de espécies significativamente
maior na área preservada, enquanto que
Asteraceae teve maior riqueza na área
antropizada (Fig. 2). Somente as famílias
Poaceae e Cyperaceae totalizaram 45% das es-
pécies amostradas. Das 33 espécies da família
Poaceae, 21 foram encontradas por Filgueiras
(1991) em estudo realizado com gramíneas no
Distrito Federal. Deste total de espécies comuns,
17 foram encontradas por este autor em área de
vereda e as outras quatro foram classificadas
como espécies “ruderais” ou “introduzidas na
região do cerrado”. No presente trabalho elas
foram encontradas somente na área antropizada.

Além das famílias com elevado número de
espécies, foram amostradas outras como
Eriocaulaceae e Xyridaceae, típicas de áreas de
veredas (Magalhães 1956), de campos rupestres
(Andrade et al. 1986; Brandão et al. 1994), ou
de ecossistemas semelhantes às veredas como
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POACEAE Schizachyrium tenerum Nees 24,272 44,818 15,947 32,891
POACEAE Echinolaena inflexa Chase 5,583 5,322 2,064 3,653
POACEAE Loudetia flammida (Trin.) C.E. Hubbard 3,641 3,651 3,752 2,589
POACEAE Erianthus asper Nees 3,641 3,724 - -
POACEAE Anthaenantiopsis trachystachya Mez 3,398 6,153 1,876 3,862
POACEAE Andropogon ternatus Nees 3,398 4,874 0,750 0,736
ASTERACEAE Ageratum fastigiatum (Gard.) King & H. Rob. 3,155 2,626 4,503 4,276
POACEAE Loudetiopsis chrysothrix  (Nees) Conert. 2,913 4,714 - -
POACEAE Hypogynium virgatum (Desvaux) Dandy 2,670 1,001 5,441 4,987
POACEAE Paspalum cordatum Hackel 2,427 1,473 1,313 1,639
POACEAE Hyparrhenia bracteata Stapf 2,427 1,659 3,377 4,848
POACEAE Melinis minutiflora Beauv. 1,699 1,349 - -
LAMIACEAE Peltodon tomentosus Pohl 1,699 0,734 1,126 0,237
FABACEAE Zornia latifolia Sm. 1,699 1,129 1,126 1,326
POACEAE Ichnanthus procurrens (Ness ex Trin.) Stieber 1,699 2,631 -
POACEAE Arundinella hispida (Willd.) Kuntze 1,699 0,363 0,188 0,313
POACEAE Andropogon leptostachyus Benth. 1,699 1,328 - -
CYPERACEAE Rhynchospora rugosa (Vahl.) Gale 1,456 0,102 0,563 0,262
CYPERACEAE Cyperus odoratus L. 1,456 0,688 0,375 0,121
LAMIACEAE Hyptis crenata Pohl ex Benth. 1,456 1,032 0,938 0,378
POACEAE Paspalum gardnerianum Nees 1,214 0,308 0,563 0,368
POACEAE Panicum cayennense Lam. 1,214 0,407 1,876 0,419
MELASTOMATACEAE Tibouchina gracilis (Bonpl.) Cogn. 1,214 0,225 3,940 1,077
POACEAE Andropogon selloanus Hack. 1,214 0,366 0,938 0,837
POACEAE Panicum sp. 0,971 0,964 0,375 0,187
CYPERACEAE Bulbostylis hirtella Nees 0,971 0,187 1,126 0,777
OCHNACEAE Sauvagesia racemosa A. St. Hil. 0,971 0,145 1,126 0,063
MELASTOMATACEAE Miconia chamissois Naud. 0,971 0,460 1,126 1,669
CYPERACEAE Kyllinga odorata H. B. K. 0,971 0,833 0,375 0,797
POACEAE Axonopus aureus Beauv. 0,728 0,007 0,563 0,353
POACEAE Setaria geniculata (Lam.) Beauv. 0,728 0,230 0,750 1,134
EUPHORBIACEAE Croton sclerocalyx (Didr.) M. Arg. 0,728 0,250 - -
RUBIACEAE Spermacoce capitata Moc. & Sesse 0,728 0,436 0,188 0,086
ARACEAE Xanthosoma striatipes (Kunth.) Madison 0,728 0,036 1,313 0,378
EUPHORBIACEAE Sebastiania myrtilloides (Mart.) Pax 0,728 0,591 - -
POACEAE Paspalum hyalinum Nees ex Trin. 0,485 0,349 0,563 0,338
POACEAE Andropogon macrothrix Fourn. 0,485 0,160 0,375 0,137
MELASTOMATACEAE Miconia albicans (Sw.) Triana 0,485 0,320 0,375 0,368
LYCOPODIACEAE Lycopodiella alopecuroides (L.) Cranfill 0,485 0,082 1,313 1,372
LYTHRACEAE Cuphea linarioides Cham. & Schlecht. 0,485 0,005 - -
XYRIDACEAE Xyris asperula Mart. 0,485 0,063 - -
CAESALPINIACEAE Chamaecrista ramosa Vog. 0,485 0,194 0,188 0,071

Tabela 2. Espécies em ordem de freqüência relativa da área preservada em uma vereda no município de Uberlândia, MG.

Área Preservada Área Antropizada
Famílias Espécies FR* CR** FR* CR**
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POACEAE Schizachyrium salzmannii (Trin. ex Steud.) 0,485 0,141 0,938 0,348
Nash.

FABACEAE Eriosema benthamiana Mart. ex Benth. 0,485 0,145 - -
ASTERACEAE Eupatorium laevigatum Lam. 0,485 0,155 0,188 0,015
MELASTOMATACEAE Microlicia doryphylla Naud. 0,485 0,068 - -
IRIDACEAE Sisyrinchium incurvatum Gard. 0,485 0,165 0,563 0,323
PASSIFLORACEAE Passiflora sp. 0,485 0,109 - -
PIPERACEAE Piper corintoanum Yunck. & Derck 0,485 0,756 0,563 0,353
POACEAE Schizachyrium condensatum Nees 0,243 0,082 0,375 0,161
CYPERACEAE Bulbostylis sp. 0,243 0,039 0,375 0,055
OCHNACEAE Sauvagesia linearifolia A. St. Hil. 0,243 0,024 - -
ACANTHACEAE Justicia polygaloides (S. Mor.) Lindaw 0,243 0,092 0,188 0,020
ASTERACEAE Erechtites hieracifolia (L.) Rafin. 0,243 0,029 0,188 0,040
ASTERACEAE Eupatorium burchellii Baker 0,243 0,024 - -
ONAGRACEAE Ludwigia nervosa (Poir.) Hara 0,243 0,291 0,750 0,139
THELYPTERIDACEAE Thelypteris sp. 0,243 0,048 - -
ASTERACEAE Erechtites valeriaeneifolia DC. 0,243 0,136 - -
MELASTOMATACEAE Miconia theaezans Cogn. 0,243 0,412 - -
XYRIDACEAE Xyris tenella Kunth 0,243 0,002 0,188 0,025
POACEAE Andropogon virgatus  Desv. 0,243 0,097 3,002 1,800
FABACEAE Desmodium sp. 0,243 0,029 0,563 0,353
STERCULIACEAE Byttneria oblongata Pohl 0,243 0,015 - -
ARECACEAE Mauritia flexuosa L. f. 0,243 0,291 0,563 0,434
ASTERACEAE Vernonia echifolia Mart. ex DC. 0,243 0,073 - -
POACEAE Andropogon bicornis Benth. 0,243 0,068 0,563 0,711
ASTERACEAE Eupatorium amygdalinum Lam. 0,243 0,073 - -
BALANOPHORACEAE Langsdorffia hypogaea Mart. 0,243 0,141 - -
ASTERACEAE Vernonia polyanthes Less. 0,243 0,160 - -
CYPERACEAE Rhynchospora globosa (Kunth.) 0,243 0,019 1,126 0,464

Roem. & Schult.
MELASTOMATACEAE Trembleya phlogiformis Mart. & Schr. ex. DC. 0,243 0,102 0,188 0,161
CYPERACEAE Ascolepis brasiliensis (Kunth.)Benth.ex - - 4,128 4,881

C.B.Clark.
POACEAE Eriochrysis cayanensis Beauv. - - 3,752 1,777
CYPERACEAE Scleria mitis Berg. - - 1,313 0,464
POACEAE Paspalum notatum Fl. - - 0,938 1,135
CYPERACEAE Rhynchospora velutina (Hunth.) Boeckeler - - 0,938 0,877
POACEAE Poaceae indet. 1 - - 0,750 0,393
CYPERACEAE Eleocharis filiculmis Kunth - - 0,750 0,247
XYRIDACEAE Xyris jupicai Rich. - - 0,750 0,237
POACEAE Eriochrysis laxa Swallen - - 0,750 0,292
GLEICHENIACEAE Dicranopteris flexuosa (Schrad.) Underw - - 0,563 1,150

Tabela 2. continuação.

Área Preservada Área Antropizada
Famílias Espécies FR* CR** FR* CR**
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ERIOCAULACEAE Syngonanthus caulescens (Poir.) Ruhl. - - 0,563 0,197
CYPERACEAE Rhynchospora robusta (Kunth.) Boeckeler - - 0,563 0,106
ASTERACEAE Senecio pseudopohlii Cabr. - - 0,375 0,025
POLYGALACEAE Polygala paniculata L. - - 0,375 0,131
CYPERACEAE Fuirena incompleta Nees - - 0,375 0,121
CYPERACEAE Cyperus haspan Benth. - - 0,375 0,096
ERIOCAULACEAE Paepalanthus geniculatus Kunth - - 0,375 0,040
POACEAE Brachiaria decumbens Stapf - - 0,375 0,303
ERIOCAULACEAE Syngonanthus nitens (Bong.) Ruhl. - - 0,375 0,091
FABACEAE Stylosanthes guianensis (Aubl.) Sw. - - 0,375 0,131
CECROPIACEAE Cecropia pachystachya Trec. - - 0,188 0,003
POLYGALACEAE Polygala sp. - - 0,188 0,066
MELASTOMATACEAE Acisanthera alsinaefolia Mart. & Schr. ex DC. - - 0,188 0,131
MALVACEAE Sida rhombifolia L. - - 0,188 0,030
POACEAE Rhynchelytrum repens (Willd.) Hubbard. - - 0,188 0,030
POACEAE Paspalum lineare Trin. - - 0,188 0,156
POLYGALACEAE Polygala longicaulis H. B. K. - - 0,188 0,015
EUPHORBIACEAE Phyllanthus orbiculatus L. C. Rich. - - 0,188 0,061
APIACEAE Eryngium ebracteatum Lam. - - 0,188 0,101
ASTERACEAE Emilia sonchifolia DC. - - 0,188 0,161

Tabela 2. continuação.

Área Preservada Área Antropizada
Famílias Espécies FR* CR** FR* CR**

*Frequência Relativa **Cobertura Relativa

os “morichales” venezuelanos (Aristeguieta
1968). Os gêneros com maior número de espéci-
es foram Andropogon (6 spp) e Paspalum (5 spp)
da família Poaceae, e Rynchospora (4 spp) da
família Cyperaceae.

Não ocorreu diferença significativa entre
área antropizada e natural, quanto à Freqüência
Relativa (FR) (t=3,353; P=0,001).  As dez espé-
cies com maior FR na área preservada somaram
56,05% e na área antropizada 54,62% do total
(Fig. 3). Destas dez espécies, 90% são Poaceae,
demonstrando ser uma importante família nas
veredas, como já havia sido discutido por Brandão
& Gavilanes (1994); Silva Júnior & Felfili (1996).
Na área antropizada, das dez espécies com maior
FR sete foram da família Poaceae, além de
Ageratum fastigiatum (Asteraceae), Tibouchina
gracilis (Melastomataceae)  e Ascolepis
brasiliensis (Cyperaceae) (Tab. 2).

Dentre as espécies da família Poaceae,
Schizachyrium tenerum foi a que apresentou mai-
or FR nos dois ambientes (24,27% no ambiente
natural e 15,94% no antropizado). Echinolaena
inflexa, Andropogon ternatus e Erianthus asper
foram encontradas na zona de borda da vereda,
em solos com baixos teores de umidade e lençol
freático mais profundo. E. asper não foi encon-
trado no ambiente antropizado, enquanto E.
inflexa e A. ternatus tiveram baixa FR. A ausên-
cia e/ou diminuição da FR destas espécies no
ambiente antropizado pode estar relacionada com
uma maior palatabilidade das mesmas para os
animais. A distribuição de algumas espécies na
vereda ocorreu nos diversos microambientes
(zona de borda, meio e fundo). De acordo com
Goldsmith (1974), esta distribuição correlaciona-
se com a umidade do solo, proporcionando um
gradiente ao longo da vertente.
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A ocorrência de Ascolepis brasiliensis
(Cyperaceae) e Tibouchina gracilis
(Melastomataceae), com altos valores de FR no
ambiente antropizado e baixo no preservado,
sugere que estas espécies podem estar sendo
favorecidas pelo ambiente mais aberto da área
em questão, provocado pelo pisoteio do gado e
processos erosivos instalados.

As dez espécies com maior Cobertura Re-
lativa (CR) na área preservada somaram 80,3%
do total, enquanto que na área antropizada as
mesmas tiveram 72,4% (Fig. 3). As espécies que
apresentaram maior redução de CR na área
antropizada foram: Andropogon ternatus e
Echinolaena inflexa. Erianthus asper e
Ichnanthus procurrens não ocorreram nesse úl-
timo ambiente.

Ocorreu diferença significativa entre a ver-
tente natural e antropizada da vereda, quanto a
cobertura relativa da vegetação (t=-0,456;
P=0,650).  A menor cobertura vegetal na área
antropizada deve-se possivelmente ao efeito do
pastejo, ou seja, à perturbação provocada pelo

pisoteio e remoção do material verde pelo gado
bovino. A maior freqüência de espaços vazios
no ambiente antropizado (cerca de 7%), também
aconteceu possivelmente em decorrência dos
processos erosivos nas trilhas estabalecidas pelo
gado. Segundo Boldrini & Eggers (1996), o
pastejo proporciona o aumento de espécies
rizomatosas e estoloníferas em detrimento de
espécies cespitosas. Este fato pode ser compro-
vado pela redução na freqüência e cobertura re-
lativa de algumas espécies na área antropizada,
principalmente da família Poaceae, como
Echinolaena inflexa, Erianthus asper,
Anthaenantiopsis trachystachya e Andropogon
ternatus.

A altura média da vegetação nas áreas pre-
servada e antropizada, foi respectivamente 74
cm e 48 cm, ocorrendo diferença significativa
entre estes dois ambientes (t=-4,781; P=0,041).
Esta diferença ocorreu, possivelmente, devido
ao pastejo do gado bovino que remove a
biomassa vegetal, principalmente no período re-
lativamente seco. Nesse período, as pastagens,
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na periferia da vereda, são escassas e o gado
busca as áreas de maior umidade para sua ali-
mentação.

Quanto à porcentagem média de matéria
viva da vegetação herbácea, medida nos meses
de março, abril, maio e junho, nos três transectos,
não foi observada diferença significativa
(t=0,981; P= 0,019), entre as duas áreas. No lado
antropizado o valor foi de 66,65% e no preser-
vado de 55,82%. A maior porcentagem de ma-
téria viva no lado antropizado, relaciona-se com
o constante rebrotamento vegetal proporciona-
do pelo pastejo. Na zona de borda da vereda,
próximo ao cerrado, a porcentagem de matéria
viva foi menor em decorrência dos menores va-
lores de umidade no solo.

Portanto, devido à pequena diferença nos va-
lores de pH e de bases trocáveis entre as verten-
tes antropizada e preservada, não foi possível de-
terminar variações, quanto às características quí-
micas, dos solos nos dois ambientes. Porém, as
diferenças entre as duas áreas, quanto a alguns
parâmetros fitossociológicos, demonstram que a
flora da vereda é sensível à antropização. Altera-
ções na riqueza vegetal, devido às espécies inva-
soras e na freqüência e cobertura pelo pastejo e

pisoteio bovino, podem estar colocando em risco
a manutenção do regime hídrico, assim como da
diversidade vegetal nativa, dessa fitocenose situ-
ada em áreas de nascentes.
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